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Bezerra convida à reflexão 
 

      JESUS E KARDEC SEMPRE 
 

O precioso legado com que Allan Kardec brindou a Huma-
nidade em nome de Jesus, preparando um futuro melhor, 
deve ser preservado mesmo que sob o sacrifício dos 
verdadeiros espíritas. 
Não que ele fosse um homem indene a defecções e a sua 
Obra estivesse livre de equívocos.  
Missionário, porém, desde cedo, manteve uma reta condu-
ta e uma vida inatacável, fazendo-se caracterizar pela 
correção de atitudes em todos os cometimentos, traba-
lhando com afinco e estudando incessantemente. (...) 
 
A doutrina, por sua vez, ditada pelos Espíritos, foi cotejada 
com a cultura vigente, superando o conhecimento de então 
por estar programada para o porvir, sendo oportuna em 
sua época. 
Reexaminada várias vezes, foram corrigidos ou melhor 
formulados os ensinos recebidos dos Mensageiros Espiri-
tuais, ficando definida conforme as suas próprias palavras, 
na 3ª edição que sucedeu ao lançamento de ―O Livro dos 
Espíritos‖. 
Não ficava, entretanto, concluída, porque ―marchando 
com a ciência aceita todas as informações que aquela 
comprova”, estando aberta a retificações, se for o caso, e 
a desdobramentos, como se faz indispensável, quando 
ocorrerem novas revelações confirmadas pelo critério da 
―universalidade do ensino‖ compatível com a cultura 
científica da ocasião... 
Por isso, estudar Kardec para conhecer e divulgar o Espiri-
tismo, é o compromisso de hoje, que nos devemos impor 
os encarnados e desencarnados. 
Como toda revelação é gradativa, as lições kardequianas 
quanto mais estudadas melhor se fazem compreendidas 
em face do maior entendimento de quem as examina. 
Ainda perduram, em muitos arraiais espiritualistas a injusti-
ficável confusão    entre    mediunismo  e  Espiritismo,   que 
Allan Kardec definiu com admirável brilhantismo, situando 
cada coisa no seu devido lugar. (...). 
 
Permanecem intencionais propostas de que espetáculos 
de charlatanismo e exibição de mediunidade, que chamam 
a atenção, sejam da responsabilidade do Espiritismo, 
quando, no entanto, Allan Kardec ofereceu uma doutrina 
de equilíbrio, discrição, objetivando, sobretudo, a transfor-
mação moral do indivíduo. 
Doutrina Espírita, na visão de Allan Kardec, é compromisso 
superior para com a vida, mediante o respeito à vida, numa 
conduta viva e atuante quanto exemplar. 
Eis por que Espiritismo e Cristianismo são termos da 
mesma equação da vida. (...) 
 
Por sua vez a filosofia sem o apoio do fato mediúnico 
torna-se expressão espírita sem Espíritos, corpo sem 
alma... 
 
À religião espírita coube a  tarefa de unir a fé à ciência e 
esta à filosofia numa tríade perfeita e inseparável. 
Assim considerando, Kardec cumpriu Jesus, conforme o 
Mestre vitalizou a Obra de Moisés, na Lei antiga e dos 
profetas que O anteciparam. 
As três revelações: a Lei, o Amor e a Reencarnação con-
firmada pelos Espíritos, ou, Moisés, Jesus e Kardec, se 
tornam as mais importantes da Humanidade, respeitando, 
simultaneamente todas as outras que se fazem subsidiá-
rias, confirmando a paternal assistência de Deus às Suas 
criaturas em todas as épocas. 
 

 
Conhecer, portanto, Allan Kardec para melhor se compre-
ender Jesus. 
Viver conforme a diretriz de Allan Kardec mais facilmente 
se sentirá Jesus. 
Ensinar com a metodologia de Allan Kardec a fim de se 
seguir com Jesus. 
Trabalhar com a  fidelidade e persistência de Allan Kardec 
para mais viver Jesus. 
Em qualquer circunstância a opinião de Allan Kardec é 
seta apontando rumo seguro para a chegada em triunfo à 
meta anelada. 
Jesus e Kardec, ontem, hoje e amanhã. 
 
 
FRANCO, Divaldo P. –  Texto completo  no livro De 
Bezerra de Menezes para você, (Bezerra de Menezes, 
Espírito), Editora DIDIER, 2004. p. 54, 
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Editorial 
 
 
Neste mês de março, a Casa de Bezerra dá início 
à sua programação de cursos para 2010. 
 
Como sempre enfatizamos, é aqui que as bases 
da doutrina são apresentadas, discutidas e sedi-
mentadas. Aqui é que, através das palestras, dos 
estudos, do trabalho social, da atenção às crian-
ças, do atendimento fraterno, que todos nós nos 
familiarizamos com os preceitos que Allan Kardec 
nos legou. 
 
Nosso codificador, em inúmeras passagens das 
obras básicas, incentiva ao estudo e ao entendi-
mento do que está ali registrado, porque assim é 
que funciona a fé raciocinada. É preciso que o 
entendimento se faça através da eliminação das 
dúvidas, do afastamento das incertezas e da ex-
pectativa de um caminho trilhado na esteira do 
bem. 
 
O esforço que a direção da Casa de Bezerra faz 
no sentido de montar os diversos cursos é apenas 
uma consequência do amor à causa espírita, é o 
carinho para com todos e o sincero desejo de que, 
juntos, possamos através do estudo e da genero-
sidade, levar avante a herança que nosso mentor 
espiritual nos legou. 
 
São vários temas que estão à disposição de todos. 
Procurem aqueles que possam despertar seu 
interesse e façam suas inscrições. Mas um ponto 
não pode ser esquecido: procurem tratar essa 
iniciativa com carinho e responsabilidade, a pre-
sença constante de todos é fundamental. 
 
Sejam bem-vindos ao estudo doutrinário. 
Bezerra convida.

 



                                        CENTENÁRIO DE CHICO XAVIER  
       

O selo comemorativo do centenário do nascimento de Francisco Cândido   
Xavier                      

 1910    ─ 2  de abril ─   2010  
 

O lançamento oficial será no dia 2 de abril de 2010, em Pedro Leopoldo e  
Uberaba, e no dia 18 de abril em Brasília. 

================================ 

O programa "Globo Repórter" da Rede Globo no dia 19 de março será sobre 
Chico Xavier e contará com a participação do Dr. Núbor Facure (médico e es-
critor espírita).   O canal Globo News (canal 40 – NET) reprisará nos dias se-
guintes:  sábado – 20- às 09h05 e domingo -21-às 13h05 
                          ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Site oficial do filme sobre Chico Xavier - O filme que estreará em 2 de abril 

de 2010 contará com grande elenco interpretando partes da vida de Chico Xa-
vier. Para visualizar, basta acessar o site oficial do filme:   

www.chicoxavierofilme.com.br 
                           ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

 
Chico Xavier, pelo seu exemplo como Homem de Bem, será homenageado 
em Sessão Especial Comemorativa da ALERJ, pela passagem dos 100 anos 
de nascimento, no dia 5 de abril, às 18:30 horas. A convite do Conselho Es-
pírita do Estado do Rio de Janeiro (CEERJ), Gerson Simões Monteiro apre-
sentará nesse evento a mensagem de gratidão a Chico Xavier.  
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          Algumas notícias sobre o  NOSSO LAR, O FILME 

Acesse: 
http://www.youtube.com/watch?v=LO-HvJRHRnM&feature=related 

 
Data de Lançamento: 03/09/2010  
Estúdio:  

Cinética Filmes e Produções com distribuição Fox Filmes do Brasil –  
Apoio Federação Espírita Brasileira  
 
Informações detalhadas   

Website: http://www.nossolarofilme.com.br 

                                            
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RÁDIO RIO DE JANEIRO  -  1400 AM 

Internet:  www.radioriodejaneiro.am.br 
 

RÁDIO RIO DE JANEIRO ADQUIRE NOVO TRANSMISSOR PRINCIPAL E CONTA COM O APOIO DA COMUNI-
DADE ESPÍRITA 

Uma conquista histórica: a aquisição do seu novo transmissor principal, com potência de 50 quilowatts. O e-
quipamento da marca Nautel, importado do Canadá, além de gerar menores custos de energia e manutenção, propicia-
rá um sinal mais alto e claro da Rádio em todo o Rio e Grande Rio, abrindo caminhos para que a Emissora da Fraterni-
dade leve a mensagem consoladora e esclarecedora da Doutrina Espírita a um número cada vez maior de pessoas, 
com mais qualidade. 

Aqueles que não fazem parte do Clube da Fraternidade e que desejam também colaborar podem fazê-lo de-
positando qualquer valor dentro da sua possibilidade na conta corrente 10.000-5, agência 1699-3, do Banco Bra-
desco (nº do banco: 237),  em nome da Fundação Cristã - Espírita Cultural Paulo de Tarso (FUNTARSO), entidade 

operadora da Rádio Rio de Janeiro. 
Informações complementares podem ser obtidas pelo telefone: (21) 3396-6969 ou pelo site. 
 
 
 
 

 

http://www.chicoxavierofilme.com.br/
http://www.youtube.com/watch?v=LO-HvJRHRnM&feature=related
http://www.nossolarofilme.com.br/
http://www.bezerramenezes.org.br/
mailto:diretoria@bezerramenezes.org.br
http://www.radioriodejaneiro.am.br/
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    LEMBRETE  
 
            FRATERNO 

 
“Nós somos abençoados, somos pessoas considera-
das especiais, para cuidar de crianças assim...” 
 
(Frase do pai de uma criança com sérios problemas de 
locomoção) 
 
Ouvi, há pouco tempo, essa frase de um pai que aceitou o 
fato do seu filho estar destinado à imobilidade, em uma 
cama ou cadeira de rodas, devido a problemas na coorde-
nação motora. 
A corajosa aceitação, de que a ele cabia a missão de 
cuidar de um filho com carências para toda a vida, de que 
deveria construir seus padrões de felicidade a partir daque-
la situação que a vida lhe colocava, deu-me a nítida per-
cepção de que mais uma vez Deus e sua perfeita lei esta-
vam presentes e projetava a luz confortadora sobre aquele 
pai. 
O espiritismo nos ensina que o núcleo familiar é o elemen-
to redentor da maioria das situações que necessitam se 
ajustar perante a lei maior. 
Todas as alegrias e dores, todas as ternuras, todas as 
agressividades e benevolências, estão nesse núcleo... 
Famílias se desestruturam pela força do ódio e outras dão 
admiráveis exemplos de união e amor. 
Como explicar essas situações? Como entender aquele 
que se torna herói para salvar um irmão de sangue e outro, 
que movido pela ira ou pela cobiça, tira a vida de um 
irmão, também de sangue? 
Somente a análise dos seres em contínua progressão, 
pode mostrar os diferentes estágios em que essas paixões 
são tratadas e ajustadas, onde os laços consanguíneos 
funcionam como elemento moderador das diferenças 
seculares. 
São repetidas oportunidades, através da benção da reen-
carnação e a dádiva do esquecimento espiritual temporá-
rio, que vão amainando os irreconciliáveis gestos de de-
samor, tendo as estruturas do ódio solapadas por peque-
nos gestos de aproximação. 
Quantas experiências reencarnatórias mal sucedidas 
foram necessárias até que esse pai, aqui comentado, 
pudesse entender e aceitar o filho deficiente? Será que as 
circunstâncias de uma  só vida  (considerando os que não  

 
acreditam na reencarnação),  seriam válidas para que uns ti-
vessem tal desprendimento e outros não conseguissem aceitar 
o filho? 
Existem muitos casos de pais que, sem piedade, rejeitam o filho 
com necessidades especiais e o abandonam, por vergonha ou 
comodismo. 
A coragem, a caridade, a ação positiva, o testemunho, o exem-
plo, são atributos que somente a experiência espiritual, conquis-
tada ao longo do caminho, pode consolidar o comportamento 
espiritual na direção do amor. 
A dedicação a um ser deficiente é prova de alta relevância por-
que supera a relação familiar e se confunde com o amor univer-
sal, sem limites, sem restrições... É a superação de todos os 
obstáculos que acompanharam pais e mães ao longo do seu 
crescimento espiritual. 
O núcleo familiar é o grande laboratório da Lei de Deus, ali os 
irmãos acabam se entendendo, os esposos se reconciliam, os 
filhos honram os pais e os pais se harmonizam com os filhos, 
parentes se reconhecem, tudo isso em um processo de altos e 
baixos, derrotas temporárias e vitórias permanentes, oportuni-
dades perdidas e lições aproveitadas. 
Não é por acaso que chamamos Deus de pai. Foi assim que 
Jesus nos ensinou, pois Ele é o centro da grande família distri-
buída pelas muitas moradas do Universo e é para Ele que ca-
minhamos, dentro de um processo redentor irreversível.   
A misericórdia divina nos concedeu a razão, não para que ali-
mentemos rancores e mágoas, mas para que façamos compa-
rações e possamos eleger o nosso modelo de felicidade, re-
vendo nosso orgulho, nossa vaidade e falsos conceitos de hon-
ra.  
O núcleo familiar é a oficina primordial onde consertamos os 
nossos males e corrigimos nossos defeitos, tudo para que nos 
aventuremos a ser parte da família que Jesus reúne e onde 
somos todos irmãos em harmonia. 
De fato, aquele que aceitar um filho deficiente, é abençoado, 
porque a cada gesto de carinho e respeito que praticar, vai en-
tender, com transparência e emoção, o que o Cristo quis dizer 
quando explicou que seu jugo era suave e seu fardo era leve. 
 

 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

          
               
            LER   E 
 
     ESTUDAR  KARDEC 
 
   PARA   VIVER  JESUS 
 
 
 
 
 
 
 
 

         

A realeza de Jesus: Allan Kardec esclarece  
 
―Que não é deste mundo o reino de Jesus todos compreendem, mas, também na terra não terá ele 
uma realeza? Nem sempre o título de rei implica o exercício do poder  temporal. Dá-se esse título, por 
unânime consenso, a todo aquele que, pelo seu gênio, ascende à primeira plana numa ordem de ideias 
quaisquer, a todo aquele que domina seu século e influi sobre o progresso da Humanidade. É nesse 
sentido que se costuma dizer: o rei ou príncipe dos filósofos, dos artistas, dos poetas, dos escritores, 
etc. Essa realeza, oriunda do mérito pessoal, consagrada pela posteridade, não revela, muitas vezes, 
preponderância bem maior do que a que cinge a coroa real? Imperecível é a primeira, enquanto esta 
outra é joguete das vicissitudes; as gerações que se sucedem à primeira sempre a bendizem, ao passo 
que, por vezes, amaldiçoam a outra. Esta, a terrestre, acaba com a   vida; a realeza moral se prolonga 
e mantém o seu poder, governa, sobretudo, após a morte. Sob esse aspecto não é Jesus mais podero-
so rei do que os potentados da Terra? Razão, pois, lhe assistia para dizer a Pilatos, conforme disse: 
ñSou rei, mas meu o meu reino não é deste mundo.” ‖ 

 
(Do livro O Evangelho Segundo o Espiritismo, de Allan Kardec capítulo II, item 4, Ed. FEB) 
 
 
 

 
    
 

Reflexões sobre o Amor e a Família  

                                  Assaruhy Franco de Moraes  
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NO MUNDO DO ESPERANTO 

ñLa paco de Jesuo estu en la koroj de  
niaj karaj gefratoj.ò 

   Muita gente acha que o inglês resolveu o colossal problema linguístico. 
Portanto, podemos concluir que não há gente que defenda o esperanto 
nos Estados Unidos, certo? Errado. Saiba que A ELNA (Liga Norte-
Americana de Esperanto) é uma das associações nacionais mais ativas no 
mundo. Existem vários autores e professores universitários de renome que 
utilizam e recomendam o uso de uma língua neutra internacional como o 
esperanto. Joel Brozovsky, um norte-americano, sentiu na pele a diferença 
entre usar sua língua materna e o esperanto ao viajar pelo mundo e 
escreveu um artigo do qual apresentamos fragmentos a seguir: 
    ―Quando sou apresentado a alguém, sempre se espantam que eu, um 
norte-americano, use o esperanto no Japão, ao invés do inglês. Às vezes 
nem acreditam que eu seja mesmo dos Estados Unidos, porque me 
ouviram falar apenas em esperanto. 
   Claro que a maioria dos norte-americanos prefere usar o inglês. Muitos 
acham que o inglês já basta e que todos no mundo deveriam aprendê-lo. 
Por que então eu prefiro usar o esperanto para comunicar-me com quem 
não tem o inglês como língua nativa? Eis algumas razões: 
   Amizade. Em minhas longas viagens eu percebi que a maioria das 
pessoas que falavam comigo em inglês não se interessavam por mim 
como pessoa, nem por minha cultura. Estavam interessados em primeiro 
lugar no dinheiro. Ou eles queriam vender alguma coisa para mim, ou 
queriam aprender o inglês comigo, para poderem receber uma melhor 
educação e um salário mais alto. Do outro lado, uma grande porcentagem 
das pessoas com quem eu falo em esperanto se interessam por mim 
como indivíduo e pela minha cultura. Muitos querem fazer amizade e 
realmente de muitos eu me tornei amigo. 
     Igualdade. Se eu falo inglês com um japonês ou qualquer outro cuja 
língua materna não é o inglês, eu necessariamente vou estar na posição 
de "expert" na língua, e não importa quanto tempo essa pessoa tenha 
estudado o inglês ela vai falar num nível inferior, como um aluno diante de 
um professor, ou um empregado diante do patrão. Se nós conversásse-
mos na língua dela, por exemplo em japonês, a situação seria a mesma, 
mas inversa. Essa desigualdade atrapalha muito o contato. 
     Abertura de portas. Durante minha longa volta ao mundo, o esperanto 
abriu uma quantidade enorme de portas para mim, literalmente. Eu fui 
hospedado em 150 casas de esperantistas durante essa viagem de três 
anos e só uma noite eu passei em hotel! Através do esperanto e de 
esperantistas eu pude desfrutar de uma cultura muito rica, encontrar 
pessoas muito diferentes e conhecer de perto suas vidas, culturas, lares, 
pensamentos etc. 
     Alguns de meus bons amigos, depois de anos de amizade, confessa-
ram que antes de me encontrar eles não gostavam de norte-americanos. 
Se eu tivesse usado o inglês, então, eu certamente não poderia ter me 
tornado amigo dessas pessoas que são agora muito queridas. O esperan-
to abriu as portas para eles. 
     Ajudar o mundo. Trabalhando para divulgar o esperanto, eu tenho a 
impressão que faço algo de útil para o mundo. Se as pessoas puderem 
comunicar-se livremente, de igual para igual, e se conhecerem através do 
uso do esperanto, certamente o mundo se tornará melhor, mais justo, 
mais simpático. Claro que eu não imagino que o esperanto sozinho 
resolva todos os problemas do mundo, mas ele pode ajudar as pessoas a 
encontrar soluções. 
     Nova visão de mundo. Talvez a maior vantagem que eu recebi tenha 
sido uma mudança drástica na minha visão de mundo. Antes eu achava 
que o mundo estava cheio de estrangeiros, gente muito diferente e inatin-
gível. Com eles não dá para ser simpático, porque são estranhos, não é? 
No entanto, graças à minha vivência usando o esperanto, eu descobri que 
essa é uma visão muito errônea. O mundo está cheio, não de estrangei-
ros, mas de pessoas como eu e minha família. E mais, muitas dessas 
pessoas querem ser meus amigos, se tiverem a oportunidade de encon-
trar-se comigo e me conhecer. Logo, não são estrangeiros, mas amigos 
ou futuros amigos. 
     Que grande diferença! Agora eu me sinto realmente ligado às pessoas 
mundo afora. E eu não me sinto mais preso a apenas uma parte do 
mundo, a apenas uma língua, uma cultura. Eu sou livre para interagir com 
as pessoas no mundo, porque em toda parte se encontram pessoas 
amistosas e porque o esperanto me dá os meios de falar facilmente com 
elas.‖  
 
( Artigo publicado originalmente na revista Nova Vojo (Oomoto, Japão) e repro-

duzido na revista Esperanto, número 1099. Janeiro/98, pág. 11)  

 

 
 

      
 

 
 

VULTO DO ESPIRITISMO  
 
 

ALLAN   KARDEC 
 
 

Nascido em Lyon, França, no dia 3 de outubro de 1804 e 
desencarnado em Paris, no dia 31 de março de 1869. O seu 
verdadeiro nome era Hippolyte-Léon-Denizard Rivail. Mestre 
colegial de Ciências e Letras e, desde os 20 anos, renomado 
autor de livros didáticos. As obras espíritas foram escritas com 
o pseudônimo de Allan Kardec. 
Destacou-se na profissão para a qual fora aprimoradamente 
educado na Suíça, na escola do maior pedagogo do primeiro 
quartel do século XIX, de fama mundial e até hoje paradigma 
dos mestres: João Henrique Pestalozzi. Allan Kardec contava 
51 anos quando se dedicou à observação e estudo dos 
fenômenos espíritas, sem os entusiasmos naturais das 
criaturas ainda não amadurecidas e sem experiência. A sua 
própria reputação de homem probo e culto constituiu o obstá-
culo em que esbarraram certas afirmações levianas dos 
detratores do Espiritismo. Dois anos depois, em 1857, divul-
gava O Livro dos Espíritos. Em 1858, iniciava a publicação da 
Revista Espírita. Em 1861, dava a lume O Livro dos Médiuns. 
Em 1864, aparecia O Evangelho segundo o Espiritismo; 
seguido de O Céu e o Inferno ou a Justiça Divina segundo o 
Espiritismo, em 1865. Finalmente, em 1868, A Gênese, os 
Milagres e as Predições segundo o Espiritismo, completava o 
pentateuco do Espiritismo. 
Na  tarefa de codificação do Espiritismo, Allan Kardec contou 
com o valioso concurso de três meninas que se tornaram as 
médiuns principais no trabalho de compilação de O Livro dos 
Espíritos: Caroline Baudin, Julie Baudin e Ruth Celine Japhet. 
(...) Ultimada a obra e ratificados todos os ensinamentos ali 
contidos, por sugestão dos Espíritos, Allan Kardec recorreu a 
outros médiuns, estranhos ao primeiro grupo, dentre eles 
Japhet e Roustan, médiuns intuitivos; a senhora Canu, so-
nâmbula inconsciente; Canu, médium de incorporação; a Sra. 
Leclerc, médium psicógrafa; a Sra. Clement, médium psicó-
grafa e de incorporação; a Sra. De Pleinemaison, auditiva e 
inspirada; Sra. Roger, clarividente; e Srta. Aline Carlotti, 
médium psicógrafa e de incorporação. Pelo seu profundo e 
inexcedível amor ao bem e à verdade, Allan Kardec edificou 
para todo o sempre o maior monumento de sabedoria que a 
Humanidade poderia ambicionar, desvendando os grandes 
mistérios da vida, do destino e da dor, pela compreensão 
racional e positiva das múltiplas existências, tudo à luz meridi-
ana dos postulados do Cristianismo. 
O Espiritismo não era, entretanto, criação do homem e sim 
uma revelação divina à Humanidade para a defesa dos 
postulados legados pelo Meigo Rabi da Galiléia. A primeira 
sociedade espírita regularmente constituída foi fundada por 
Allan Kardec, em Paris, no dia 1

o 
 de abril de 1858. Seu nome 

era "Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas". 
A codificação da Doutrina Espírita colocou Kardec na galeria 
dos grandes missionários e benfeitores da Humanidade. A 
sua obra é um acontecimento tão extraordinário como a 
Revolução Francesa. Esta estabeleceu os direitos do homem 
dentro da sociedade, aquela instituiu os liames do homem 
com o universo, deu-lhe as chaves dos mistérios que asso-
berbavam os homens, dentre eles o problema da chamada 
morte, os quais até então não haviam sido equacionados 
pelas religiões.  
A missão do ínclito mestre, como havia sido prognosticada 
pelo Espírito de Verdade, era de escolhos e perigos, pois ela 
não seria apenas de codificar, mas principalmente de abalar e 
transformar a Humanidade.  
A missão foi-lhe tão árdua que, em nota de 1

o
 de janeiro de 

1867, Kardec referia-se às ingratidões de amigos, a ódios de 
inimigos, a injúrias e a calúnias de elementos fanatizados. 
  
Entretanto, ele jamais esmoreceu diante da tarefa. 
 

Fonte: www.oconsolador.com.br     
 
 
 
 

 
 
 
 

http://www.oconsolador.com.br/
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ñSe um homem ® a part²cula divina da 

coletividade, o lar é a célula sagrada de 
todo o edif²cio da civiliza­«o.ò Emmanuel 

 
O EVANGELHO NO LAR E  

NO CORAÇÃO 
PAZ NO LAR.  PAZ NA HUMANIDADE 

 

 

 
 
 
 

 

   
      
 

A Caridade e a Oração 
 

O Centro Espírita Luiz Gonzaga ia seguindo para a frente... 
Certa feita, alguns populares chegaram à reunião pedindo socorro 
para um cego acidentado. 
O pobre mendigo, mal guiado por um companheiro ébrio, caíra sob 
o viaduto da Central do Brasil, na saída de Pedro Leopoldo para 
Matozinhos, precipitando-se ao solo, de uma altura de quatro 
metros. 
O guia desaparecera  e o cego vertia sangue pela boca. 
Sozinho, sem ninguém... 
Chico alugou pequeno pardieiro, onde o enfermo foi asilado para 
tratamento médico. 
Caridoso facultativo receitou, graciosamente. 
Mas o velhinho precisava de enfermagem. 
O médium velava junto dele à noite, mas durante o dia precisava 
atender às próprias obrigações na condição de caixeiro do Sr. José 
Felizardo. 
 
Havia, por essa época ─ 1928 ─ uma pequena folha semanal, em 
Pedro Leopoldo. 
E Chico providenciou para que fosse publicada uma solicitação, 
rogando o concurso de alguém que pudesse prestar serviços ao 
cego Cecílio, durante o dia, porque a noite, ele próprio se respon-
sabilizaria pelo doente. 
Alguém que pudesse ajudar. 
Não importava que o auxílio viesse de espíritas, católicos ou ateus. 
Seis dias se passaram sem que ninguém se oferecesse. 
Ao fim da semana, porém, duas meretrizes muito conhecidas na 
cidade se apresentaram e disseram: 
─ Chico, lemos o pedido e aqui estamos. Se pudermos servir ... 
─ Ah! Como não? replicou o médium  
─ Entrem, irmãs!  Jesus há de abençoar-lhes a caridade. 
Todas as  noites, antes de sair, as mulheres oravam com Chico, ao 
pé do enfermo. 
Decorrido um mês, quando o cego se restabeleceu, reuniram-se 
pela derradeira vez, em prece, com o velhinho feliz. 
Quando Chico terminou a oração de agradecimento a Jesus, os 
quatro choravam. 
Então, uma delas disse ao médium: 
─ Chico, a prece modificou nossa vida. Estamos a despedir-nos. 
Mudamo-nos para Belo Horizonte, a fim de trabalhar. 
 
E uma passou a servir numa tinturaria, desencarnando anos depois 
e a outra conquistou o título de enfermeira, vivendo, ainda hoje, 
respeitada e feliz. 
         
                                                                             Ramiro Gama 
(Lindos Casos de Chico Xavier) 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Aprendendo com Chico Xavier 
 

ñTodas as nossas figura­»es mentais, o conjunto de nossas 
lembranças, as nossas alegrias íntimas e os nossos ressentimen-
tos, as nossas dores, as nossas aspirações, elas formam o conjun-
to do clima em que a nossa desencarnação se verificar§.ò 

ñSomos respons§veis por nossa trag®dia e por nossa gló- 
ria.ò 

                      

 

 

 
HORIZONTES 

 
O que nos dizem os horizontes das pessoas? 
Eles nos falam com relativa precisão sobre o 
tamanho do universo que elas carregam em si. 
Sonhos distantes, ideais acalentados durante anos, 
desejos mais próximos e imediatos, tudo isso 
sinaliza os valores que guiam a vida de alguém, 
dando-nos a dimensão daquilo que é vital para a 
felicidade delas.  
Atletas de diferentes modalidades esportivas 
perseguem recordes e marcas, às vezes durante 
anos, por toda uma vida.  
Aperfeiçoam-se e dedicam-se por inteiro à conquis-
ta de um sonho que através de reiterados esforços 
acabam alcançando.  
A perseverança nesses casos  representa um 
importante fator para a vitória, mas  antes dela foi 
essencial o desejo, a idealização, a paciência e uma 
forte determinação. 
Na vida é assim e por isso ela é tão mágica. Muitos 
desejam e poucos perseveram, ou, então, poucos 
desejam  e muitos perseveram, mas perseveram 
apenas em viver, sem saberem ao certo o que 
buscam e que rumo devem tomar.  
Desejar muito e várias coisas simultaneamente 
pode gerar dispersão, fragmentação da energia que 
estamos reunindo e investindo nessa busca. Ir por 
onde todos vão, acreditando que a maioria é que 
indica o caminho onde devemos permanecer, 
poderá gerar frustração se não construirmos por 
nós mesmos o nosso roteiro e o nosso projeto de 
realização.  
Ter horizontes é se negar a admitir que a vida se 
resume apenas no prazer dos sentidos, na busca de 
coisa materiais e de evidência pessoal. É buscar, é 
transcender, ir além dos valores que o mundo 
determina e as pessoas entendem.  
 São os horizontes que nos impulsionam a continu-
ar, pois nos indicam que a nossa missão na Terra 
ainda não terminou e que ainda resta algo a ser 
feito.  
Sem horizontes somos apenas um projeto de ser 
humano, quando poderíamos ser uma ―árvore 
frutífera‖, ―um campo florido‖, uma ponte‖, quem 
sabe...  
Nunca é demais para desejar, agir e buscar um 
ideal.  
Lute, resista, invista em tudo em que você acreditar 
e nunca duvide do quanto você é capaz.                                                                           

SAID, Cesar Braga. Conversando com você. 
RJ. CELD, 1999. P.31 a 34 

 

 

 
 CANT INHO  DE  

               
     CHICO XAVIER  
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                                 CARIDADE   SEMPRE                                                              Joanna de Ângelis 
 

Enquanto vigoravam conceitos religiosos procedentes das mais 
diversas escolas de fé, os excelsos benfeitores da Humanidade, 
através de Allan Kardec, foram concludentes: ―Fora da Carida-
de não há salvação”. 
 
Caridade não apenas como virtude teologal. 
Caridade não somente como diretriz religiosa. 
Caridade não implícita como condicionamento de fé. 
Caridade pura e simplesmente como norma de comportamento. 
 
A diretriz lapidar por isso mesmo é a síntese de toda a vida de 
Jesus, em atos, através da exaltação do amor no seu sentido 
mais eloquente, consoante Ele mesmo o exemplificou. 
 
Quando Hilel, o velho, o nobre doutor judeu do Século I antes 
do Cristo, foi interrogado por um jovem discípulo que lhe solici-
tou ensinasse toda a Bíblia durante o tempo em que ele se 
pudesse manter de pé, num só pé, teria respondido o sábio: ─ 
―Amai!” Surpreendido ante a resposta sintética e inesperada 
voltou a inquirir o moço: ─ ―Bastará só isso? E o restante?” 
Ao que concluiu o pensador: ─ ―O restante do que se encon-
tra na Bíblia é a explicação disso: o amor!” 
Parafraseando o inolvidável mestre israelita, poderíamos tam-
bém afirmar que todas as lições do amor e da sabedoria, a se 
fixarem soberanas  em ― O Evangelho segundo o Espiritis-
mo‖ podem sintetizar-se na Caridade. 

 
 

 



Caridade ante  a aflição do companheiro de rumo. 
Caridade durante o sofrimento do coração ao lado. 
Caridade depois de passada a tribulação de quem segue 
conosco. 
Caridade em pensamentos, palavras e atos. 
Caridade silenciosa, atuante, que desculpa e ajuda. 
Caridade compreensiva, renovadora, que perdoa e escla-
rece. 
Caridade sempre. 



Fonte: FRANCO, Divaldo Pereira Franco. 5.ed.  Lampadá-
rio Espírita, cap. 50. 1991, FEB 











 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

 

 

O AMOR ILUMINANDO A META DA EDUCAÇÃO 
                                                                                                  

 
A racionalidade que Pestalozzi propõe como coadjuvante do 
amor materno estará intrinsecamente relacionada com seu 
método, pois permite acompanhar o desenvolvimento infantil 
passo a passo, proporcionando à criança os estímulos neces-
sários e adequados a cada etapa.  
 
Está também ancorada numa mudança de perspectiva do 
próprio objetivo da educação, que ultrapassa a mera aquisição 
de uma profissão ou de um ajustamento aos padrões sociais, 
para projetar-se na formação do homem moral e autônomo, 
que se cumpre como homem em todas as dimensões.   
Para ele, a educação não se limita à existência: deve agir 
sobre a essência, visando à autonomia moral e à transcendên-
cia espiritual do homem: 
 
ñ Ela (a m«e) perceber§ que a educa­«o n«o pode consistir 
numa série de admoestações e correções, de prêmios e puni-
ções, de ordens e normas, que se sucedem sem unidade de 
esforço, nem vivacidade de execução. Verá que, ao contrário, 
a educação deve representar uma cadeia ininterrupta de 
providências derivadas de um princípio idêntico ï do reconhe-
cimento das imutáveis leis da nossa natureza; de providências 
ditadas por um espírito idêntico, o espírito da benevolência e 
da firmeza e que tem em mira um objetivo idêntico: o de elevar 
o homem à verdadeira dignidade de ser espiritual (...)  
Devemos nos convencer de que o objetivo final da educação 
não é o de aperfeiçoar as noções escolares, mas sim o de 
preparar para a vida; não de dar o hábito da obediência cega e 
da diligência comandada, mas de preparar para o agir autôno-
moò. 
 
 
 
 
 
 
 

 

A consciência da meta a ser atingida pela educação 
divide-se ainda em mais dois componentes: saber ver 
simultaneamente o que é geral, propriamente humano - 
compreendendo essa meta comum da humanidade, que é 
a de realizar-se como criaturas divinas -, e o que é indivi-
dual, particular, próprio da singularidade de cada um - a 
forma, a intensidade e a direção que essa realização vai 
adquirir. 
 
(...) Ora, ocorre que o despertar desse impulso divino de 
amor, imanente em todos os seres humanos, é que ga-
rante o desenvolvimento pleno da individualidade. Ou 
seja, é justamente o que há de comum e eterno nos 
homens e que pode ser buscado, cutucado e acendido 
sempre da mesma forma – por intermédio do amor – que 
vai servir de base para a autoconstrução do ser particular, 
inclusive do ponto de vista intelectual. 

                        
INCONTRI, Dora. PESTALOZZI. EDUCAÇÃO E ÉTICA 

São Paulo, Scipioni, 1997, p.95-96  
              

EDUCAÇÃO ESPÍRITA DA 
INFÂNCIA, JUVENTUDE E FAMÍLIA 

 

          
 
 
 
  
 
 
 
 

ñ(...) todo Centro Esp²rita dever§ realizar servi­o 
assistencial espírita, (...) fazendo com que este 
serviço se desenvolva concomitantemente como 
atendimento às necessidades de evangeliza­«o.ò 
(OCE. Cap. IX, Preâmbulo) 

 

 Continua a  distribuição de utensílios domésti-
cos e roupas. 

 

Você está convidado a conhecer as atividades do 
SAPSE/CEBM. 

Reuniões mensais – 4º sábado, de 8h às 12h 

SÁBADOS  
das 14h30  às 17h  

Å Grupos de infância a partir de  

2 anos  
        Å Grupo de juventude 
         Å Grupo de pais e respo n-

sáveis  
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PROGRAMAS ESPÍRITAS NA TV E NA INTERNET 

 

DESPERTAR ESPÍRITA ï Lar Fabiano de Cristo 

CNT – em rede nacional: domingo / 8h às 8h30 
NET – Rio – canal 6 – Quarta/ 20h30 às 21h30    Quinta- feira: 13h30 às 14h30 

 
ALVORADA ESPÍRITA 

24 horas de programação com palestras e programas de TV 
www.tvalvoradaespirita.com.br  

 

TV MUNDO MAIOR  
Emissora da Fundação Espírita André Luiz – www.tvmundomaior.com.br  

 

Programa TRANSIÇÃO- a visão espírita para um novo tempo 

Rede TV – domingos às 15h – www.programatransicaotv.br  

 

TVCEI - www.tvcei.com           TVCEERJ - http://ceerj.tv/tv  

                                                                          

 

MEDIUNIDADE  E  DOUTRINA 
YVONNE  DO  AMARAL  PEREIRA 

Volta e meia chegam ao nosso conhecimento, através  de cartas e 
confidências pessoais, que um ou outro adepto do Espiritismo se 
chocou diante de uma mistificação mediúnica ou em presença de 
uma falha observada  no trabalho de um que outro médium de 
grandes responsabilidades. 
Já tivemos osacisão de observar, no número anterior desta revista 
(Reformador), que o médium é apenas um aparelho receptor de 
pensamentos e forças psíquicas alheios. Estas, porém, tanto poderão 
provir de Espíritos esclarecidos como ignorantes, sendo que até 
mesmo infiltrações mentais humanas poderão perturbá-lo no 
momento do fenômeno de transmissão, além da sua própria mente, 
que poderá, desagradavelmente, intervir se as condições vbratórias 
em geral não se encontrarem assaz dominadas pela entidade 
comunicante. 
Por outro lado, o médium nem sempre estará em condições mentais 
e físicas para exercer o mandato com brilhantismo. Um choque 
emocional, preocupações dominantes poderão alterar a boa 
sintonização com o agente exterior, redundando o pormenor em 
alteração da comunicação que se processa. 
Para que se conserve as disposições excelentes no intercãmbio com 
o Invisível, seja este de que natureza for, ser-lhe-ão necessários 
sacrifícios inauditos, vigilância constante, dedicação incansável ao 
labor mediúnico, amor e paciência ante o mandato. E convenhamos 
que nem sempre, num planeta, cercado de prejuízos como a Terra o 
é, sofrendo os entrechoques diários de uma sociedade que prima 
pelo materialismo impenitente, nem sempre o médium poderá 
conservar as suas vibrações imaculadas para a sublime tarefa.  
Por sua vez, nem sempre, também, o núcleo espírita a que ele 
pertença o auxiliará devidamente. É sabido que tais garantias só 
existem nos núcleos que mantém feição de templo em suas sedes, 
onde o respeito  e a gravidade se sobrepõem às demais conveni- 
ências. 
As decepções daqueles que chegaram a observar falhas na 
mediunidade em geral, provêm, portanto, do prejuízo de 
considerarem os médiuns instrumentos infalíveis sob a ação dos 
Espíritos, seres privilegiados incapazes de produções menos 
excelentes. Provêm ainda, da falta de estudo da Doutrina, pois as 
obras da Codificação Espírita previnem contra todos esses con- 

 

 
tratempos, explicam-nos e ensinam-nos a compreendê-los, a 
contorná-los, a fim de corrigi-los, evitando males maiores.  
Jamais nos devemos esquecer, por isso mesmo, de que não só Allan 
Kardec, mas todas as entidades que ditaram a Revelação Espírita 
aconselharam o exame rigoroso, o estudo atento de tudo quanto é 
ditado e revelado pelo Além. “Nâo mistureis o joio com a boa 
semente, as utopias com as verdades” ─ lá previne o próprio 
Espírito de Verdade, no capítulo VI de ―O Evangelho Segundo o 
Espiritismo‖, de Allan Kardec. 
O Espiritismo não se circunscreve à produção deste ou daquele 
médium, mas impõe-se pelo conjunto de leis que o apontam como 
Revelação superior do Invisível, iluminada pela Verdade. Descrer da 
sua veracidade e grandeza de princípios e possibilidades, somente 
porque este ou aquele médium mais responsável não conseguiu 
transmitir na íntegra o pensamento de um instrutor espiritual, ou 
porque uma entidade de nível moral inferior molestou-o com insinua-
ções perturbadoras, empanando-lhe o brilho da produção mediúnica, 
é testemunhar  falta de cultura e escassez de espírito de observação. 
Mistificações, infiltrações do subconsciente, interferências animistas, 
etc., são igualmente fenômenos psíquicos dignos de serem estudados 
e não motivações para o desmoronamento da crença individual ou o 
desrespeito ao médium; e quando, porventura, nos encontrarmos 
diante desses fatos, cumpre-nos compreendê-los, sem, de forma 
alguma, considerar desacreditada uma doutrina que apresenta os 
mais apreciáveis foros de grande revelação celeste. E jamais, jamais 
vejamos em qualquer médium um ser extraordinário alcandorado de 
angelitude, mas apenas uma alma em progresso, a quem Deus 
outorgou possibilidades de adiantamento moral-espiritual, servindo o 
próximo, alma de quem o próprio compromisso mediúnico exigirá 
inauditos esforços, mesmo sacrifícios, para o bom cumprimento do 
dever à frente da lei da Criação. 



 
FONTE: PEREIRA, Yvonne A. À Luz do Consolador, p. 62. 
FEB, 1997 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O   CENTRO ESPÍRITA BEZERRA DE MENEZES  e  você!!!      CAMPANHAS PERMANENTES 

 
 

 Fraldas Infantis descartáveis e de tecido 

 Utensílios domésticos 

 Roupas de cama, mesa e banho 

 Alimentos não perecíveis  

V                                                          PARTICIPE.  DIVULGUE! 

 

 

NOVOS SÓCIOS 
Para iniciarmos novos projetos, precisamos aumentar o qua-

dro de associados cooperadores, corações generosos que se 
unam a nós, participando das despesas de manutenção e 
conservação dos prédios. 

ά!W¦5!w ; Ihbw! v¦9 bh{ /hatE¢9Φέ 
Contamos com você em 2010. 

 

 
 

  
 

 

 

AUTOR DO MÊS 
 

JOANNA DE ÂNGELIS 
 

Sugerimos a leitura de 
suas obras 
   

 
LIVRO ESPÍRITA 

Presente de Amigo 
 

Visite a Livraria  
do Centro 

http://www.tvalvoradaespirita.com.br/
http://www.tvmundomaior.com.br/
http://www.programatransicaotv.br/
http://www.tvcei.com/
http://ceerj.tv/tv
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REUNIÕES PÚBLICAS DE ESTUDOS DOUTRINÁRIOS, SEGUIDAS DE PASSES E ÁGUA MAGNETIZADA. 

PROGRAMAÇÃO  

TERÇA-FEIRA 

O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO ð O LIVRO DOS ESPÍRITOS  

DIA HORA TEMA EXPOSITOR (A) 

02 15h O trabalho: necessidade e limite. Repouso LE -  questões 674 a  685 Welles Costa 

09 15h Mistérios ocultos aos doutos e aos pruden-
tes 

ESE – cap. 7: 7 a 10 e 13 Telma Brilhante de Albuquer-
que 

16 15h População do globo. Sucessão e aperfei-
çoamentp das raças  

LE – questões 686 a 692 Maria Ramos Williams 

23 15h Simplicidade e pureza de coração ESE – cap. 8: 1 a 4; 18 e 19 Sergio Rodrigues 

30 15h OBRA:  DRAMAS DA OBSESSÃO (Yvonne do Amaral  Pereira) Manoel Messias Macedo 

QUINTA-FEIRA 

O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO ð O LIVRO DOS ESPÍRITOS 

DIA HORA TEMA EXPOSITOR (A) 

04 19h O sono e os sonhos LE – questões 400 a 412 Sonia Arenaro 

11 19h Retribuir o mal com o bem. ESE– cap. 12: 1 a 8 Inês Gripp 

18 19h Visitas espíritas durante o sono LE – questões 413 a 421 Miriam Regina V. Guimarães 

25 19h A vingança. O ódio. O duelo ESE- cap. 12: 9 a 16 Maria Olegária Costa 

DOMINGO  

   OBRAS: OS  MENSAGEIROS (André Luiz) -  ATOS DOS APÓSTOLOS 

DIA HORA TEMA EXPOSITOR (A) 

07 10h ESTÊVÃO E SUA PRISÃO  Atos dos Apóstolos.  Cap. 6 e 7 Assaruhy Franco de Moraes 

14 10h RENOVAÇÃO Os Mensageiros –  cap. 1 Sergio Rodrigues 

21 10h NO CENTRO DE MENSAGEIROS Os Mensageiros – cap. 3 Carlos Alberto Mendonça 

28 10h OUVINDO INSTRUÇÕES Os Mensageiros – cap. 5 Sonia Arenaro 
 
 
 

ATIVIDADES NO CEBM  

                                  

SEGUNDA-FEIRA 18h50min às 20h15min 
18h30min às 20h 

— 
— 

Reunião de Estudo e Educação da Mediunidade (Privativa) 
Reunião de Atendimento Espiritual (Privativa) 

 TERÇA-FEIRA 13h15min às 14h45min 
13h45min às 15h 
14h30min às 15h 
15h às 16h30min 
16h30min às 17h 
16h30min às 18h 

— 
— 
— 
— 
— 
— 

Curso de Esperanto (Leitura de ―LA EVANGELIO LAŬ SPIRITISMO‖ e  ―DE FRANCISKO EL ASIZO POR VI‖ 

Reunião de Atendimento Espiritual (Privativa) 
Diálogo Fraterno 
Reunião de Estudos Doutrinários (Pública) 
Diálogo Fraterno 
Grupo de  Estudo: O Livro dos Espíritos  

QUARTA-FEIRA 8h às 8h30min 
8h30min às 9h 
19h às 20h30min 
19h às 20h30min 
19h às 20h30min 

— 
— 
— 
— 
— 

Encontro para Oração 
Diálogo Fraterno 
Grupo de  Estudo - Introdução à Doutrina Espírita 
Grupo de  Estudos Básicos da  Mediunidade                                  
Grupo de  Estudo - O Evangelho Segundo o Espiritismo 

QUINTA-FEIRA 17h às 18h30min 
18h30min às 19h 
18h45min às 20h 
19h às 20h30min 

— 
— 
— 
— 

Curso de Esperanto 
Diálogo Fraterno 
Reunião de Atendimento Espiritual Direto (Privativa) 
Reunião de Estudos Doutrinários (Pública) 

SEXTA-FEIRA 8h às 8h30min 
8h30min às 9h 
18h45min às 20h 

— 
— 
— 

Encontro para Oração 
Diálogo Fraterno 
Reunião de Atendimento Espiritual à distância (Privativa) 

SÁBADO 8h às 12h 
15h às 17h 
17h30min às 19h30min 

— 
— 
— 

Atividade do SAPSE (4º Sábado) 
Educação Espírita Infantojuvenil e  Família (a partir de 27 de fevereiro) 
Grupo de  Estudos Espíritas   

DOMINGO 10h às 11h30min 
13h45min às 16h30min 
13h45min às 16h30min 

—
— 
— 

Reunião de Estudos Doutrinários (pública)  

Caravana - Visita ao Instituto Miguel Pedro   (mensal - no 3º domingo) 
Caravana - Visita ao Centro Espírita Filhos de Deus ( mensal - no 4º domingo) 

 


